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SUPREMD TRIBUNal FEDERAL por ser attentatorio da soberania respcudendo-Ihe 08 juizes que não

Eis como o JOrr6'J,l do Rio ie independencia do mAsmo poder. podiã» emittir opinião no Tribu

descreve a sessão deste'Tribunai/'não ,reconhecendo superioridade Dal. por oceasiâo de julgarem re-

Servi do IIJornal do Cgmmerciol' em 16 do corrente:
no execurlv o, de igual categoria laçãas concertas e mediante pro-

«Sob a presidencla do sr. con politica e co_:-'!} separ a da esphera cesso regular.

R• 26 d � salhetro Freitas Henrlqnes pre
d� attrihu'ções. para receba rem O officio do Poder Executivo

10, e n.goslo
"

-

neste t d
. "

tri nã II T ib I CH'AMENrO C V L
•• 'I sentes?s srs. procurador gerul da

ou .ro po. B�, os JllIZ'>S e fi o co oca o fi una nessa po- �.)R I I
HOJe, discute-se no Republica, José Julio e 03 urirns- bunaes j udiciartos, censuras e siçã» do conselho do Estaio ou

IN EXTREMI�

Senado o parecer que! tros Aodl ade PILHo, Trigo da Lou- ordens sob:e o modo por que de orgão consulti vo, pois não é o

. . . I retro, Pereira Fran so. Piza, Ma-l
vem elles �xercar as runcçs-s dq concurso da nossa c xpariencia A:�han.1o-se no dia 24 do cor-

dIZ respeito ao almíran I cedo Soares, Farta Lamas, José sua e_xcl�slva cO,mpetencla e com ou dos nosses conhecimentos

soo,
rente mez em imminente risco

taWandenkolk, no caso" Hygino, Rez inde, B .uto Lísbo i, i
a �nl�� ;tn_ferlOn1ade de byerar· bre estas qU8stÕ�S de direito pu- d.e .vid-a a praça do corpo po-

.

BClrro8 Punentel.Barradas, AqO/_lch,'! pd,clal» .

blico qUfl.se peds. O Governo nos hCI,,1 AteXl1ndre José Virginio
do Ju.pitor, no e Iastrn r sumo-se este I'ri Refere o que occorreu depois falh de Cima p�r;!. baixo. lllfl,�e- e mamfests ndo vontade de ca-

bunal.
'

Idess,a .sessão. em qu� eorneçaram nos c'3nmr��, indica qual a [u- sa r-se com d . Maria Lu i d
Aberta a sessão e lida e appro-I'

as férias, le.o. offlcro que n",sse rtsprudencla que se de�e seguIr, Concei ào "'d'
c a a

vada a acta, O sr. presidente
inter vallo d.rigi» ao ministro e declaranos que cumpno um de- ..

ç , pe \O II pr�sença
F 'L II

.

! presdente do Trrhuml prores ereto judiciar deste Trlb"ual so d,o JUII,. de paz, que, avisado,
fel as .

enrrques dis-o o segurn- !
.

.'. . ."
- '"'

I I
to: qJe antes dt! entrar na or d e oi I tando contra o aVL�O e IQ. amra a bre habeas-corpu« por consvlc- ogo

.

.111 compareceu com o res-

dos julgam rntos tinha de

apre-lr,:sposta
de mesmo m mstro e a ra�al) com o mesmo 'I'rtbuual e pecuvo escrivão, e, na nresen

sentar a) Tr.b.iaal um ofllc:» di) répl.ca dJ p'e.sldlUte. sempr e assim nos reduz á posiçãn de uma ça de quatro testemunhas, na

mlllj,Lrod�guerra,emborada!aril) sustsut indo a ID.d�r!)ndet:.Clâ do corporação ou repartrçã» admi- confirmidade do art. ;li do

de 10 do corrente fl tr az sr a nota Trl�un:).1. nistrativa snj-ita á Inspecção se- decreto a. iSi de 24 de j lnei
de urgente, sõmeuts fOI entreg u. ,

Estes ,jo,C_U'TIflOtos constatn da ná(J. ao poder drsciplinar o» Exa- ro de 1890, á3 7 horils da nou

na S crdta,rta du T( Ibunal n'J dIa
acta da ses�ao de 6 d:�. Fóverelro cutlVO. Pensa, pOIS, S'3r inCJllve· le, eiIe.;tuou O c,�samentl) <ia

12, depois da enCerrada a sesjão
de 1889, na qual se a:SCtltlO lar· illBnle oppór ao arrazoado do Go� meSfi'i prclç'i com Ij referHa

,(Coí"1"espondente) d.s�e dia. Por isso nã,) deu cc:llle- �amp.t1Le a moç''io d" sr. Andrade ve�Qo um outro arrazoado do senhora.
.

ClIllento aoTribunaldtl Lol () r'llie-
l,nto, qU'l fOI aflproVll.da. Trtbunal. AI d J é V'

..

f
CONSULTA b,do na rt:lferlda d1ta e d'"hl a .

Felta� essa9.<:fln<i,1eraçõ:ls e Em sua humilde opinião, Re-
�xan re QS UglnlO 31-

Ao exm. sr. pre�ilenle do razao pela qual os jornatls O pu.
exp;Jqa a m'-L,ma: nhUIDl outra dóllibar.çà'l pó.ie o

leceu ante-hontem, ás. 2 horas

Tribun-al 0/1 R�lação consultou bllCllrarn no dia 13, ant:lS :1,� lilr,
O SR. MACE:DJ SOARES diZ qUd Tribunal tomu sobre a OO'lteria :ia tude, conforme nollCl1ími.)s.

bontem, por affieio, o sr. Sllp- o Tribunal conhdclmflDt,} oillci.fll.
o Offi;IO.�I(là fOI dlrlgld(1 ao TfI em discussão senão fuer consi· Era nllturdl do Estado da

plente do juiz de direito desta ConSidera os t:lrmOd d3sse úfii.
bua li na) à suscaptlvlJj da res- gnar 11,\ atta a sagainle !leclara- Pi.Hdahyb�, contava 60 annos de

.

I 1 cio como um� I'nteoça-o I'n""'nc.j- pos.ta e por ISSO apres'�uta a S6· ç1i.o ql18 proj.õa: li li �), mais ou menos, e dei-
caplla -SI as apo ices da divi· " lJ'l N b d :l E fiblvel ae avassalamenLo do Trlbu- gUlOle moção:

.

c. i ã) C.l eo o ao Po' er xa· IOU um,. Iha de 13 annos de
da publica interna pag,lm ao

nal no pod!3f execuLifO e ULDa
«Sr. vlce-p���ldentg da R)pu- CUtIV,) fixar competencia d,)s trl IJade, que ficou legitimada

fisco Cederal imposto de trJn- manifestaçio da quebra dà. hlr bhc!l, em ex�rCICI:';.-O S'lpremo bUllles, dar· lhes instrucçõ�s ou
•

smissã(' de 9ropriedade por d- movia qUé devt:l haver entrt) os
Tr,bun'il

.

Ft:ld�rd reC43b·)u �o lotorminar a jurisprndencra que
tu lo de successãll IfWitima ou poderes executiVO e judlciHlo

VOSi<O mlUlSlro da guqrr� o oflicw devão seguir, a não �er [·ela for·

testamentaria (cAmã MI iRTIS) não sell10 cellhum superi)r a� rl'�, 10. dr) cl)�rentl', publicado no IDa regularment'lr e em virtu ie

como determina o alioéi '2° do ouLro e amboó\ Igu'dmente in ie-
D&a1'W Otfictal d'! dom'iog I, 13, 01<; f'x'3cução dtl l-Ji, o Su�remo

II rt. 2. do ff'gU lAmento q ue pendentes. no 'Iuill �(I tlca, f1� VOSs) n .me, Trlbu tIa I F':d'1f ai regol va Dar) to

baixou com o decreto n. 5581 T,ria convocado imm dtO accordao prüflrtdo nl SBflSã> de. rn�r c(JnhGclmento da m'ltena do

de 28 de mltlrço de 1874, II cir mellta uml s's;ã) extrd()er���' 9, concfld�ní10 �wbelsccrpu� a °ffiicdioqude emlLO�lGorreote lhe

cular n. 4i dtl 7 de outuuro ria para tratarmos do assuffi[ito pa'zanf)� preso� a vossa ordJm e )1 'fig!. r) pe ) iiJ ilf 1nt'l gtln>lral

do anno p1ssado-do ministe- am mesa plena e sessào publlC'! dlsposlçao em fort'il'?Zl, do p Irtc do eXlfclt) 611 nome dn VIce Pre·

se não funccionas3o n stci salã) � desta Cidade. sldente da Republica, vi�to como

rio da fazenda-explicou e se
Côrte de A aBa 10,larnaulliL é

O Supremo. �rlbunal Feder�l I) mesmo .0mCi? não é comp:itiVdl
deprehende clltramente do �li·

a import1n<l�f queÇvê nos term,)s ·qu�. 'lI) l,xarC!ClO dd �uls_att.rl- com 08 pnnclplOs COlstlluClon,aes
néa 30 do art. 7° da Constitui- des�e officio dir d

" bUlçõe� C';Q,tltulOn tes, é ta,) m· qlle d,;vem' h lrmOUlsar ai! red'

ção federal; ou si, ao cootra- tribunal jUdl i 1;1 � ao p�lmelro dep�ndellte como o presidente da çõ JS entrt3 o Podqr E"J(�cutivo e o

rio, esse impo .. to deve ser pa- SUperiOr legi�i�O
o en�r�l��, ;��. R lpublic�:. Lrat.a �;mvosco .

de JudiCiarlQ.-/05é Hygíno.
go ao fi"co estadoal, em vista olltrõs poderes pubticos daNição Iglul �ar",�gu'il, nao ràcflb3 lU (Conlrnúll)
da 8rt. 4 da resolução n. 385 o perig() de invasão de no�sa� s'..:;c�o iSU ')8 V ISSOS ��retal!'ldos;
de li de dezembro de 18Vi-.. attnbu.ções const\tuc onaes s

na a fi! e censura Ow': r. '.IS

do gúverno do Estlldo _ não ficar sem resposta ou prot3s;0 à: suas deCISÕ iS, e d<3volva. ao VOSS;1
b I d'

..

d parte do Tr b n I
.

t d
mllll�tro (, seu OfliCIO, coathndo

O stan.e O lsposltlvo O 8rt.
officio.'

I u ti a 10 egra esse que l�e hç'li� sent r a. inconva.
i6 do antigo regulamento pro- Esse offioio veio lhe di i d

menCla do seu .procedlma_nto. e

vincial de � de março de 1880, ent à'
r gl?, crendt), como cre, que o Dao au

que parece achar se qm ffiBni.
. eu e, porem, co� a dee's�o tOflsasteS.-SaulÍe e Fraternida

festa antinomia com o citado quaoTnbun:i1 proferia n.a petlçao áa.-Supremo Tribunal Federal,
art. 4 da resol ução esladoa I n.

da habeas C01'pU� req uenda. a. Íl- 16 de Agoato do 1893.-Macedo

3
vor dos pre>od CIVIS, pai'sagelr(i}s Soares».85, n10 podflndo, el;ltretanto, t 1 t d J'

haver collisão en�re as leis,
e rtp�.an �s :) vapor Uptter, O SR. JosÉ HYGINO pensa com

�I)mo Ja nao deve se,r estranho o seU collega Macedo Soare:!, que
nem ser uma mesma m9teria :',08 �ombros desse Tribunal, pOIS inconvenlencia igf)al à do offi 'io
sujeita a duas especies de con- Ja fOI ffiPubllcado. ,que em nome do ;r. vice-pre�i
tribuição. O o CIO sobre o qual o Tubu- dente da Republica fOi remettido

Es-sa consulta foi feita a pro· nal tem. da deliberar é o que ao Trii:mnal pelo sr. ministro da

posilo de um caso que acaba paLs: a, I�['. .,

bl' guerra interino, servia uma res-

de verificar-se nesta capihl e
e o� o �IO que Ja pu l'\lamos. posta do mesmo Tribunal apuran·

que o digno supplente decidio E� 3eg�lda o me��o sr. con· do os pontos da doutrina e inter-

mandando que uimposto da ta-
selhelro li re:hs H'3nnqaes lrata pretaçãl) de leis que fazem obje-

I
de um fact.o occorr,do com. o Suo etc do mesmo (iffie·lo.

xa ou selo fosse pago á �ep(,r- T b I d J
.

f f ptremo, ri Iloa e, ustlça, no O iribunal não discute fóra dos (Continúa)
tição de azenda e-deral. empo

.

da monarchla" facto que antos. Não pó ie apontar Dontos
t�ve ortgem elLl um aV:so do lUI- Je doutrina ou de direito �enão

Mais urna alfandega será lllstarlu das JustlÇ 1 d.e 17 da Da- quando profere .os seus veridi
ereada no Brazil: a d<3 Sanl'An- zembro de 1888 b d

.

_

' so re a ISpOSI- ctuns e tam de fundamental os.
na do Livramento, na fronteira çao do § 7" da Ord. do L'vro 3° Explicar, porém, as suas senten.
do Estado Oriental. Tlt. 66 e de que se tratou na ç'l.S extra autos, Cl.lmm'lntando.as

Pelo que consta de uma ���:o de 19 da Dezembro de em oflicios di�igidos_ ao Govern?,
folha platina, o sr. dr. Vicl')- . oppondo conslderaç03s a consl'

rino Monteiro prometleu essa Esse ;j.viso prõVocou um pro- derações, re�pondendo com a in

creação ao governo oriental. testo do con.salheiro Andrade Pin- dola e posição do mais alto orgão
A proposita, diz a mesma fo- Lo, hoje membro do Supremo Tri- do Poder Judiciario. Nem ao .me

lha, que o sr. Vice-Presidente buna.l Federal, que apresentou a noso Gove�n�Jcollocol1 o Tnbu

da Republica « concedeu isen- segulllte moç!.L�: « O �upremo nê.l.na poslçao
.

da um _orgãO eon

ção de direitos de importa &0 TrI?unal ,de Justiça, por SI e co.mo snlLlvo. Tem SIdo mais de uma

ao
".

ç &
orgao mais elendo do poder j u- vez lembrado o facto de haver

f
S gej�eros aldlmentlcloES que I dlclario, protesta solemnemenLe Wasghlnton consultado os juizes

ar.em Importa os, do stad.o! Cl)ntra o aviso-circular qu� foi da Suprema Cone dos Eí;ta1Js
Onental par� SanL Anna do L1-1 ante-hontem dirigido ao sea prl)-' Unidos sobre questões conc:ernan

tramento. 1 sidente pelo ministro da jasLiça, tes ao tratado eóm a Frauya,

TELEGRArylMAS das victimas dos que succums
hiram em palacio, asssssinsdo .

pelas comhlains, na madruga,
da de 31 de Julho.

morbus!

Ohegou á Ilha das

FlOreS um vapor, pro
cedente da Italía, a cujo
bordo deram-se na tra-

vessia mais de cem ca

SOS fataes de chotera-

E' sabido quanto as arvores

a,ttrahem o. raio P, �uant') é J)e.
rlg)�O ãbrlgar-s� sob II copa
das mesmas em ot!c IsiõdS de
tempeslade. Em SU2 obra da
vulgorislçiio scientifbJ, o S:l

bi,) fnll1eez Fl3mmulon c:)ntiJ
muito C;lSOS de hOI'riveis acci.
dentes caus:ldos pela impru
j�llcij de se recolherem jun
to ou debaixo de arvores, in
,ilViduos sdrprRodidos pJr lro
võ�s e' borrasca�.

A esses exemplos póje-se sc

crtlscenl"H o deste Ci.tSO occor

rido ha ponco maijl de mez em

França.
Nl) di� 9 de Jlllho proximo

em Clermaut Ferrand, desabo�
á tarde fc1rte trovo'lda. Opera
rios do sitio de Crouel, dislri"
elo de M mferrand, trllb,lha-
vão em uma rOCil de bel erra.

iO�OOO
hRS, qU1i:ndo sc;i�tillárão os pri
meiros relampilgos.

20'000
Acre:iit�ndo ter tempo aolrs

Ja qlléd� dA tormenta, de to
marem II refeição das 4 hora:;,
foram-se pôr �o abrigo de uma

�r�ndf\ nogueira proxima {J roo

40tpOOO ça. Já alli se acha vão bavião

• 382�000 alglln� momentos, quando de
repente um relampago rompeu

45'2:P000 as nuvens e o raio cabio sobre
il arvore, partindo-a em dous
pedaços.

A quantia de 408000, que, As oito pessoas que estavão
conforme declaramos acima, debaixo dos galhos ficlÍrão to·

nos fóra entregu� pelo sr. te- das mai� ou menos gravemente
nenle qUHtel-mestre d(\ corpo feridas e queimadas nas perr�as
polici1d, era destinada, segun- e no rosto.

d!) nt ticiámos, ao bra vo e infe· Acudio logo um medico Ij

'iz soldado do mesmo corpo soccorre-IM, mas algumas das
João Caricavem, ferido em Blu- vicliruas mostraviío-se desori
menau e que se IIch.v8 em tu- enhdas, apatettldu. Uma del
hruenlo no hospital de Itaja- las emmudeceu.

hy.
. Em occasião de trovoadas e

Tendo fa�cido, ha pouco, dt'J barraseils, é mais seguro
aquecia praça' e não cieinndo deixar-se molhar em logar des

famllill, foi res"lvido que essa campado, dJ que procurar re

quantii1 revertesse em favor da, fugio debaixo dils arvores, boa'i

subscripção para as familias
1
conducloras dOi flHQS.

Pelas familias das victimas
Para a fubscripção em favor

rias familias das victimas da em

bO'lcada cllnlra O Palar.io 6.0 Go
Vdrno, na madrugada da 31 de
Julho ultimo, rec"b lmos mais:

O,) sr. major AiIonso
de Albuquerque e

Mello.
Dt-id. Felicidade Trom
pow;;ky •

Entregue pelo sr. l��

nente quartel-me§·
tre do corpo de po
liCia, Joãi) Vieira
de Frátas •

QU:intia public3da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

;;;,." n Otl!!�e eOll";:�e�pon
àeot.e elfll:� P lH:·is para
n. ...Dunc.ios e J["ec!ao:u�@
o t!9r. /t.•. Loretle, l't·ua

I....:r:!lumar·t,in. o. 61.

GENERAL TAVARES
Sobre a pnsão desse chefe

revOlUCIOOflrIO, encontra-se na

I[azon de Montevidéu, as

segurares iulo-mações:
c E� Partido C@Z']rOJ

do, jcrual que se publica em

Mello, dà a segu.nre noiic.a;
« Tendo esta redacção conhe

cimento d:i chegada do dr. Sl
turu.uo Ecaunuoudas de Arrud»,
aceiâmos c-m P'3Z1r a iuier
íerencra de nO�SG ccn eligionano
dr. Cache.rr , para o fim de sa

Del' daquell» o qu� se unha pas
sado na e uauc.a de João Frsn
CISCO da Silva, ent-e o sob-caril
missaria João da Silva e (l gene
nd T'lva'es, chcf6 dos revoiu
r,IODarIOS rio R o Grande do Sul.

Os dad\ls colhIdos �ãl) iota
reEgaute�, .l por ISSO resl'llIe
mos dal-o:; a conhecer ao pu
blico.

Dr. C,cheiro- O dr. Arruda
se acha dlSpllstO é1 lO[ormar á
•redacçãi) d'EUPartid0 Co
lo rado o l10e f;e p ISSOU, na

est,anCl3 de J, ã) Franc!sco di!
Silva, Cl'Dl o geoerJ! S IVil Ta
vare� ?

Dr. Arroda- Nãl Lenho do
Vida alglltrll em d!l.er o ql18 VI.

Dr. C\Cbelfíl.-Em qae dia

chegou o dúUlor aqUI e qual é o

fim da SIlj:i vinda?
Df. AíI·uda - Cheguei hon

Lem, 4: de agosto, á'i Lie3 horas
e mela da IMde� e Vim VI�llfH o

llleu parente a amigo d, H:mrl
que AlvalEz e f<lzer uma decla
ração perante c chefe politico
desta locahlade sobre a pmão
do general S,iV1 Tavares, can

forrue me peJ:o o �egundo
comm,8�ar\o.

Dr. Clcha/(i) - Rcc<Jrda-se o

dontor em que dia e a que bora
chegou !H e;lancla d� Juão
FranCISco o sub-curnm:sEarlO
JUãiJ S Iva ? Tem coohec menL\)

das ordens qlJe este lev"va dJS
autoí,djae;; locae:�, qlle cum

prlam 'IS di) govenlO central?
Dr. Arfuda-Lão S lva r.he

gou no da 3, ao pô do sol.
Levava orna nola qU:l entregou
at' general e que era conceoldCl,
mais (,u menrJ�', nOI) srgu,ntes
termo': -- SI'. cornl1l1Ssario da i'
sess.ão. --Prenda, Mm toda a�

c()[Hderaçõfl�, o gendral Juão
Nunes d'a Silva l'anres, que
está Joenle oa e3taoc:a de Jlã,
FriH1CiEC,j <':a S lva. Eita urdem
em3.oa do rnJn'steno das reLçõ�"
ex�er!or es e o preso deve segull
até Munle13,dé,).» A Dota eSLaYd

firmada. por Gr;mercmdo COllcA

ro, chefe polltlc') de CeifO Lar

gfl, e era drf!g da a Gregorto
B.Jlga1a, p1lmBlfO cummlSS,HIO

da villa.
Dr. Cache;ro-Quem acom

. paobava a Joã) S Iva ?
Dr. Arruda---Apeoas dois in

dlvlduos, que sopponho serem

subalternos daqu<:lla auctoflda·
de.

.

Dr. Cachelfo-E anles da
cheead,� de João S,I\?�, o general
já 8'.lbla da1: ordens dadas con

tra alie p.:h go':ern:i?
Dr. Arruda-Nã ,�(J!]be ape

nas, par JuãJ FraDc SCO, da

vinda do sub·commissario, por-

que aqnelle f) encontrou no ca

minho.
Dr. C,cbeiro-E' certo que o

general disse que não podia Ia
zer a \T:agem :l M:HJtev dé i, pGr
falta de recursos?

Dr. Arru,ja-E' exacto. E o

sub eommissa.io respondeu que
o general tinha mniios amigos
di iheirosos e po Ira r-ebue
car·se, paLvra que eu nãn se'

o qua srgu,fic •

Dr. Clcheil0-Nãr) snp] õe o

dr. Ari uda que, tratando se de
uma pess a, como o general S I
ia Tavares, 'Il ordem devia se"

cumpnda pelo propr.o chele po
IÍl c 1, ou, pel . menos, pele i'
offic.al ria cbefuura ?

O . Arruda-Creio. Em meu

pa z, quando se tr ta de passo
as como o g'lDo-al S lu Tavares,
as pnsõ JS �1') fe Las por offie:
ies supenores , ou empregrad-s
de a I: a Cllh(ig'lrI�. O g loe ra I
Arredondo, depo li do r;je�aslre
de Qu 'b'ach), f li pre�o no R c

Gran�e pi)r um ofIbal SUP9ríor•
Dr. Clcbeiro-O que fez s�]b·

cummISSarli', depo:s de h \ver
expo5\o as ardeu) que levava?

O:. Ar: uJa-Con.;crvon-seao
q(]arto oode eoc ;ntrou O gene
ral, a é á hClra da ce'a, Depois
f.)1 plft UIL g II�ã', V slohC) do
caa, on ie eitlV.J m selJS agen
te�.

Dr. Cacheiro-A quo Loras
dLl dia seguiote spube elle rlo

desappareC!meniO do general?
O. Auujj -Con�ta-me que

das 7 para as 8 horas da ma

nhã.
O,'. C\Cbelrc<-O q�e fez d

le enlão ? que medidas tlmou ?
O'. Arru,h-N,\da me cons

ta. S)ube apenas que retlrou.:;e

1ple sadamenle para MeI0.»

Licenç.a�
Foram con.:;e:!ld IS Ircenças: de

ires mezes, ao Clrllã) FranCIS
co Tedph 1\1 Cardoso; de 6 me..

ZtlS, ao telegaphisti de 1" clas
se Joã 1 de S00Z \ COfC'JlOca.

Ca�ameD:tos

HonteIll, na sala das a'l {ien
cias di) juÍZo de paz, consor

ciaram·se civilmente o cida
ilâo Vir�i.nio Marlins de Cti�tro
e d. Mlfia Milgdslena Ah·e�.

Foram testemunhas: por par
t l do noivo) o cidtidâo Manoel
Antoll\o da Silvi), e pr;r parte
da noivi9, a sril. d. Maria Luiza
la Silva.

An\d-hontem, ás 2 horas da
tard�, na secretHia da policia,
CdSHam se cüilmente, o cida
dão Amaro AviL� da Cunha e

d. M4fh das Dô�es de Andrade.
Stlrviram como testemunhas:

,JS srs. João do Prado Lemos e

�ap\tão J'.:sé JoaquilD L'1pes Ju
nior.

O digno juiz e () escrivão dis·
pensaram os emolumentos.

Foi publicado ante-h( nlem,
O,IA repartição do registro civil,
\} to prüclilma do caljamenlo do
P�ulo Anselmo Cardoso com d.
!solina Bernardina àe Souza.

Por deaeto de tO do corren

te, foi concedida a grJduaçã.J
do posto de general tie divisão
ao general de brigada, Ant. nio

Joaquim Bilr.eihr.
•

CON8TIPAÇÕE�
O Angicú com Toln e Guaco

de Rauliveira cura rllditlalmen
te.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 23 de Agosto

Luiz Roepke (2° despachol.s-
Passe-se titulo.
MafIa A lexandrina Rosa de

Jesus (2° despacbo).-Idem.
Mathsos Martino (2' despacho),

-Idem.
Oswaldo Odebrecht (2° despa

chor=-Idem.
Matutas Boiter (5° despacho).

Concedo ao supplicante o trian
gulo de terra; no lugar indicado,
ao preço de 3 réis por braça qus

D t o J RNJ L, do Hio, ,ie 19 drada. Fica marcado o praso de

do corrente: seis mez ss para o coneessionarto
proceder. a sua casta, a respe-

«( As uotíciss q ue temos tido ctiva medição e pager o valordu apparecimento na hosperia -

das terrag, Envie-se este á dele
ria de immigrantes de S. Paulo gaoia das terras.
de C�S'iS de cholerins 0'1 de Miguel Brandel (3° despacho).
diarrhés cholerifirme ou, se- -Paga a iroportanclade577$269.
gundo as V(�HÕe'i pessimi�t;:s, passe se titulo 80 suppliCilnt8.
de casos de cholera·murbu" Envie se este ao thesouro.
não podem passar d:3sre�eHbi- Nicohu Fuck (2° despacho).
r.ias das autoridades que têm a Passe se no·vu titulo, na fórma

lremend .. responsabilidade de das inCormações.
veltH pela silude publica e àf'

Nicolau K1f'zziusky e sua mu·

lher Jlllla (3° despacho).- Conprevenir ti invasão de molesliils cede a transfôrsncia do lotlJ nr,
exolicas n�ste meio eru que tan- fôrma p8dida, pagando, á vista, a
tas Cilusas morbidas exislem diVida qUI) pésa sobre o mesmo
contra a populôçán. Em sitlla- 1)le, Envie-se est9 �(l thesourn .

ÇÕ,1S taes, como as que se ao Olegario 19n'lcio d(ls Sa.ntos (2°
nunciam em S. Paulo, a imo despacQ{j) - Conaedo ao sop!Jll'
previdencia é um crime. cante o lote pedido, mediante pa
Ainda que não foss 'm au- mento á vista, na importancia 1e

lhonticos os c�sos suppostos do 300$. E!}vie·se este ao thesouro

ch,)lera ou da cuolerina bavi o� aldo., Odebr�cht (20 despa
cho).- Cr,ncedo O lots pedido,dos 111 �apitt!l paulista, .iii nos- mediante oagamento á vlsta,lO

s�s relações constantes e quasi preço ":e 80 réis por braça qua,diHi�ls pela irnmigração com drada. EnVie se este ao tbesoul'o.
os paizes europeus, onde gras Pegoretto Antonio (2' despa,
3a epidemicamente a terrivel cho).- C(mcedo a transferencia
molestia 8siaticll, nos obnga- do lotfl, pagando ã vista a quantia
rÍlm li Lomar raatelas e mesmo de 325$400, na fórma do parl�cer
medilhs enHgicas pard nos gQ_

da delegacia das teaas. Envie-
ra nlirmos do fhgello. se «'sta ao thesouro.

'Pelo ql1t) occOrre em S. Pau Pegoretto AntoniO (2'despaeho)
Irl, sente'se que a situa�ão não

-Coucedo ao suppltcante 30 he-
.. ctares de terras devolutas no lu-

comporta essas tergivers�çõ'�s, gar indicadi), ao preço de 4$132esses adiamentos que a noss� réis por h9ctare. Fica marcado
administraç&o se ilpraz empre- o pras') de seis mezes para o coa·

gar nos sHviços public;s os cessionario proceder, a sua costa,
mais sérios. Confi&tnOi nas ltU- a respectiva medição e pagu o

toridales sanitarias, mas não valor das terras. Envie-se este â

podemos deiur de provocar a delega1ia das terras.

sua II ttenção e a (�(Js p lderes
publicos sobie a gravidade dl3
moment,') em que nos Ilch�mos
rehli'amanle á sauje publica,

As condiçõl)§ telluricas e dA
veget:'ção são actualmente n �,�

la capital desgraç�dament8 fa
voraveis ao desenvolvimentl
'e urna epidemia de choleri�, e

ella appIHeceu em S. Paulo ce

rno se diz. Não propomos bypo
theses terroristas. Sabemos que
um medico de S. Paulo remet
teu a um í!i'ltincto clinico da
qui uma cullur3 feita com e16·
mantos oL\idos na hospedaria
de ima..ignntes e nessa cultu·
fil, examinad� em uma das eli
niras da Sinta Casa, existe o

f:lffirlSQ bacHlo virg\lk
Quererão a� autorid-ides SlIi

nitilrias aguordar II manifinta
ção de casos infeecionantes
piCa providell�iar energicamen
te?
Mas vale cuidAr agora em que

elles não se dêem, do que com·

hatel-os entre as victimgs quP.
já não pnssam aproveitllf da
efficacía dos serviços da hygi�
ne publica,;)

Thesouro do Estado
DRRECTORIA DAS R�NDA.S

OÚ 1 alé 26 dq corrente:

Ordinaria ...... ,. " '8:562�128
EXlraol"dinaria '... 75�834
E�po·cial 656�670
1

..

I 1 !(\i)"ifI')66� unlclpa ...... , .. ' ,"1"-'11'-

.
) 20;696��98

PARABENS
�

�1ais um anuo de trabalho
sa e util existencis c()::nrlet�
amanhã o sr, José Agnstinbo
Demaria, digno vice-consul ,dr
Re oub lica A-genrine. nesta ca-

pi ta I.
•

Completou hontern dezeseis
risonhas primaveras a symps
tb ic» joven r io-grnndense d.
Josquina Portiuho Correia.

Repor ter

o cholera em 8. Paulo

']OVERNO no ESTADO REPUBLICA ARGENTINA
_ A. revoJu«_;ão

Administração do exm, sr. tenente
coronel Elysen Guil b.erme da Silva,

1 vice-presidente

RHEUMATlsmo
Cura completa com o Elixir

de Velame e GUflCO, lie Rauli
veira.

Immigraçüo cbineZB

De urna folha do Rio:
(C Acaba de ser apprehendido

nos mares da China, não sabe
mos se por ordem do governo
;�billez, um vapor Illlpmão quI"
havh 8mbHc8do 500 emigran
tes Ilsiaticos com destino ao

nosso porto.
Esses 500 emigrantes são os

do contracto, que ha mezes no

ticlárno!l, h>lver o sr. Presiden·
te do Eltado do Rio de Js nei ro
feito com a Compllnhia M�tro
politana, como experiencia ad
ministratiV!., afim de servir de
base á intro jUi�Ç�O dds 10,0']0
trsbalhddores cninezbs, pari!
0S qlJa'�s !l Assemblé'i do mes

mo Est3do votou o ênno pas
sado 4,OOO:OOO�.J)

c FORTUNA •

O vapor merc:lule argentino
For·tuna, que navega entre
Baenos-AVr63 e o nosso porto,
aquI chegou boatem, ás 4 hJ
ras da manhã, tendll reallsado
a mais raplda vlag3m que se

conhece euLre aquelle porto e o

00S30, poi,; sahlil de Buenos
Ayres 0.0 dia 23 à!1 8 dl ma

nbã, gastando portanto apenas
68 boras •

Montevidéo, t5 de Agosto.
Rebentou a revolução na pro
vincia de Corrientes. Os revo

lucíonarios tomárão a cidade
de Gayg e puzerão em liberda
de os prezes políticos,

O palscio do governo da
cida.ie de Buenos-Ayres está
guardado por 3000 homens e
cinco metralhadoras,

O governo apresentou ás ca
marss uma mensagem, pcdín-
o êl utorissção para declarar

em estado de sitio todo o

paiz, dividir a f'lpuhl:ca em

'I us tro circ umscripçôes milita
res, m bilisar a guarda nacio
n�l, ,interv!r em tudas as pro
vmcias e rormar cantõ is poli ..
ticos em Buenos-áyres,

.

O, corpos que estão em Cor.
rientes serão rernovidns por
causs da revolução.

D .vido II troca de palavras ns

esLâção da estr�a de ferro de
L� Plata, entre o generlll Bos
ch, ,commandante das forças
naClOnaeS,e o coronel Irigoyen,
chefe dils radicile�, por cllusa
de ,ivas em fHor dest�, aquel
le genera I deu lhe vuz de pri
,ãu e neSSl oCCHsião um sold;'
do atirou/ ao chão o corooel
lri;:;oy�u, }:),Jlendo-Ihe com a

coronha da espingHdll.
OI dous chefes p'lxárão dus

revólvers e trocúão tiros.A tro.
pa feZ f 'gv contra os radicaes,
qu � forão desarmados, ferid()s
ou mortos.

O soldado que (rffendeu Iri·
�uy�n �r\i morLo por um grupo
de radlcaes que, perseguido,
teve 24 mortos e feridos por
tHpinguda .M�u.er.

Regis\rão-se crimes e viola
ções ew bilÍrros pertflncentes 8
La PI�ta. No llippodromo de
rão se scenas de seI vagaria con.
Lra senboras.
C;)nsiderão liissol vido gover.

no provísorio provincill de Bue
nos-Ayres, creado pelos revo
lucionarios.
Chegàr30 li LIh Pli:itll 4u va.

gõei com Lropa.
Buencs'Ayres, lá.-Htina II

maior inquietação n3 Republi
ca Argentina. A opinião publi.
c� acba-s,� vivamente impres
�i;)nad" pelos mo\"imentos rt'
volueionarics no inlerior_ Rlj'
ceia-se 11m levante popular.

O governo acaba de enviar
nOVt,s ref\)rçoi para L. PIsta,
ondp, segundo informacõJs fi
d�di�nu, as tropu nlléionRes
soffrêrão grandes perdas n')s
recentes combates com os ra·

diclles, que sustentão uma alti
tude ameaçadora.
- Corre na capital, com i n

sistenci8, o boato de que� na

provincia de Cordoba, nota-se
cerLa agilaçãG nos partidos, e

pelos movimentos nellicos, é
voz geral, achar se aW prestes
a rebentar uma revolução.

Buenos Ayres, 15, (à tarde.).
-O Congresso Argentino vo
to't na sessão de hoje, por sen
sivel maioria, 8 petição do go
verno sobrq o eotabelecimento
do estado de aitio em toda 8

republica, conc€d�nãú igual.
mente plenos poderes ao presi
dentij para intervir nos acon.
tecimentos e politica das pro
vindas de S. Luiz e Santa Fé.
-Consta ser bem provavel

que o sr. Virasoro, nomeado
ultimllmpnle ministro dos ne
gucici estrangeiros do gabinete
argentino, renuncie a SUl pas
ta.

Mo ntavidéo, lS.-As medi-

(
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMBlROIO

I,

SE:��p:'I�:VRE
.

BOO�.t�P�[���} ���r���a� i t v .DdPS�.�! á Praça
Gustavo da C0nCeIçaU A�il!l que, pertencendo-me a metade 1

l\I.[issa. i 15 de Novembro, n. 12.
e sua senhcr a D. Franclsca!;o sobrado e chacs!a sita á rua I .

Amalia Xavier Avils. retire n- Alilwanle Alvim do qual está
Í

A e-posa e fíll.os do finado Trata 'Sd na charutaria á
jo-se da cidade do Tubarão e annnuciada a venda em h�Sla,! Franc\f.Cv Pereira de Nanes Fonte (Ja Jnventuoe.

nãdo podendo desdPender-se. de
publica a outra metade perten i' BHL(;s convidnn a lodos JS pa,

•

to as as pessoas e sua aIDlZIl- , � c· -' d C IC Id f '1 te offe cento a onld:l D, Joanm an -entes e amigos i) mesmo fiQ3.1e, o szem pe a presen.,
-

d d: d L 'N id: d Id' ,,' 1
.' ,\

recendo-lhes seus limlladados I.i o vr ameutc HIVI a e,l o para ccrnpcrecerem a missa POLK.A PAHA PIA:iO
prestimos na freguezin de Can nos dias 31 d'l corrente P. 1 e 2Iql1�, ror iutenção de �na alma, Yende-so na livraria de Jaao Fir.
nssvleiras on 'e sctu-lmente se�cle Setnmb:» v udouro , veado a ser a celebrada na Igrep do Me mo & Tarquínio
acham. 'que me pertence oela q\Hnll3 nino Decs, te:çi f2:r,1 prox:m:l, .....� �,

--:-�

Desterro, 26 da Agosto de que lôr arremuad.r a outra me- 29 do corrente. Ag,adecern au PdREbuII::;hA ..�E de umt cadlX8dJro18°3 J desd d d
.

l . . di
e I ares, que eu en a os

OI . l:i1le, esue que exce a e \eClpal amenie aos qne se Igna- mesmo, na rua do Commeruio, n.

4:000$; nu C\�O C .ntrario, pela rem ,f'eSlar-lhes esse ob-equio .. 30.
DEOLARAÇÕE S a v;d i a ção de i: 000$.

.-,.�._....._ .. -.'_..�_._._--_.__.�..--,._.__.�_.�_.�,'-,._....._._._-.

A'a Exllias, Familias Desterr o . 26 de Agosto de

Catharinensea 1893.-- I-I',RAclo D'AVIU DO.�

S" NT S.
A abarxo assguada, receute- _,__ .

meuie chegada ,j e,13 r,api\ai,'

L 81
í

parlic'r;� á. elm.,;s. f � II;I� que

e I a""o
i

acha-se a �U<l di pu- ça I, a r n.i

Alvaro de Carv .tho n. 3, pIla!os seguinres mste.e . de SuCl�
pr ofi-são: �

Fazer e enfeitar clnpéos p:-lf;! O LEILOEIR.O
Rio, 26 de Agosto de 1.893. senhoras, senb()�I!as e CriilOÇ'S; JOSE SEGU I JUN IDR
(.:u� 1)50 "an(�a�io &0' moderuisar eh 'r e03 anugos P' I r a t tori_...... cornpetentemen .e au orrsa-

bre Lon(irp�: I�� senhor as, e.c., sal síazeudo lo

todas as Hlgeoeia�. I'unhcm d o
, [adi, domingo 27 do

f:,z chapêos de p ilh I parrl ho c rrente, á� 11 horas da

meus, pHa o qlJe Gil'! õe de manhã, um impoi'tante
machiOa5, palh I e fó ma� apiO leIlão de movei8 c outros
pmdas. Eoclrreg I-se de qu :es obj 'ctO!; existentef:! na ca-l20:0006 a 500/$ quer 'rabalho,; dl3 cllStllr,l, c ,mi' ,

20000$ 'I sa lI. 18 a rIJa TrajrHlO, co-

2';000$ sejam: vesLid,),s Cap).;, elC.,

1:000$ ele., tanll! P'I'il �e(ih'l(ilS c IW"
mo Rf'jào:

Uma, mobilia au:-;triaca500$ para Cfl:10Ç ,s.

500$ P,Hloe mw a tojos os 11)-

100/$ tere��ad,!s Qt1e de t· de 3e:em
200/; bro elD d'a�le ppderá leccionai200$
200$ ludo e qodqu," lrJb db,) t'([)

200$ b"rd�do", c ochel', CU3l;j�a,
200$�elc., etc.

200$- MAGDA VON HhRTB:NTHAL
200/; -- .--.------

���: AOPU B L I C O
100$ A jnrra a"signa.1h declara aI)

100$ pUlJl1c,J dAsb capitd e . .ie f6ra

100$jque, nest!ldatfl, cOiJce.leu,lhe seu

100$1 mando autorisação, na conforml-
100$ dada do art. lodo Codig,) Ci'm

100$ mercial, para negoci,u sob sua

100$ responsabilidade,e comprou uftsla

100$ mesma data ao ci,ladão Nuno Gl'

dita'" para crinnçaR, mesa

de jd.ntar, guarda luuça,
gnardi1 V('AtÍ'iUf.l, estantes

p'ara livl'ot-1 e grande qu lU- -.

�\��i�"��,:'":;�c.t >s do co.; - Mmi � E UTEN�llWS r TYLBURY
DOMINGO, 27 AS 11 HO�AS Vende·se os Hegllllltes:' Vende !-i e um exellente

RUA TRAJANO N. 18 MI�)bilias, cadoira5 de ya- tylblHy novo, com kdos os
O lei llltiro lhmha par.a Rala de J3n lJreparotl ainda uào sCl'vidos,José Segu1:. tar, lavat.ol'los C(,[I} 3spelho, com o'liA animaml para O

AVISOS MARITIMOS
mesa de Ja�:al') camas para serviço do mrsmo. Quem
�casal, lamplOe�,VaZ?�:, apa- pretender dirijf.l se ao abai-

LLOYD BRAZILEIRO fplho para lavatorl I, flpa- xo fif-ilgnado.
relho para almoço e par

jan�:�,o :t� pel'feito estado; RICOS HEPOSTEIHOS
Do.·la� com cordão

parti vQr e tr tar á ru I BJ CORT INADOS
cayuva (Praia de fóra) com MEIAS DE LÃ SUPERIORES
Francisco Vieira de Souza PAnA SENHORAS
Sobrinho.

EXTIlA.CÇÃO ATTENÇÃOAo meio dia de bonte:m, pre-
I��te o sr. c�mmis.sar�o d� pl)-l .0 at�(lixo aR�ügnad.o pro
hCla, ext!'abl�.se a 5 séne da

I pJ'letano
da alf üatsn8 CO

6· lúltrb do ESlado. META, pede a seus devedo- é e:-;perado do norte a 28

ALFANDEGA DO DESTERRO res o ob:lequio de virem sal ... do C011', nte devendo seguir
REQUERut.KNTúS DBSPACHAD ,s dar Buas cont"\f-j no praso de LO mesmo dia para Purto

Dia 26 de Agosto i 60 dias, e declara que nessa Alegre com escala pelo Rio

.

José Luiz dos sanLos.-Defe-jdata as entregtlrá ao seu Gl'aÍldd e P€llotas.
_ .. r

OAB ASrl�. S t' f·
. advogadn para proceder O agente CASA �'

.....

mesmo.� a. IS ilÇ*S eIl-l .

1
.

d'
.

I Virgilío José Villela
.

V dgencias contidas nhS inff}r�ua- a�Jlgave ou JU leia mente, ====:== """'"""I"'"

- - en e�se Uffi:.\ magnifi-
ções.
.' Icaso não compareção pura A.NNUNCIOS

, .

Vende B(1 a casa á rua, C8 casa para negocio, e 2
Alferos Fredenw XHler Ne- satisfazer �_�_�_._.___ rIrudentes n, 17. Trata- pequenas, no arrabaloe do

ves,-SPj\l intimado (I suppli Desterr'o 20 o AO' sto; PRECISA.SE de um ser lente se á praça'GenCl'al OSJriu Matto Grosso. Para infor-cante piHa declarar O que lor a '.
e

0,'-' i de Hetel, na rua do Com I 10.bem do seu direito. de 1893. -4ntonw $"um.' mercio, .1. ao n. A. mações nústa typographi�.
. ._- -

I

das votadas pelas Camaras coo
solidão o ministNl(lllrgentino.

O governo por
à

em pra.t:C4. o
estado de sitio em todo paiz,
e (IS telegraphos serão flscalisa-

dos.
A cidade de La Plata obde-

ce 80 governo nacional.
Os revoluciooHios de. Corri

entes occupárão varias povoa

ções. O governFdor da provin

cill vem li capital.
Consta que l�rminuà a luu

nsquella provincia por um (l

côrdo dos partidos, tendo por
fim nomeare-se novo 60"e,03-
dor.

O interventor nomeado pelo
gover�)O cornmu nicou ao presi
dente d� ltepuulica qUI-\ II C�·
mara da provi nrin .re Bllf'I)OS
Ah'!'s nao \Jo\ie o' lebr il r sessão

por C1US: da interv";!i(;à .

IflOLE�rus DA PElU.
U nico medicameutos O Elixir

de Ve lame 1-) GUI1CO, dtô Rsuti
veira.

Ca.:n::l.bio

Loteria do Estado
R!:lsumo da extracção da 5· sé

rie da 6· lúLeiia, realislda hon

tem:
Premios ele

21090 .

17980 .

28510. . .

273. . .

5393. , • , .

Pt'emlos de 20� a

i.S327. ,

4835. •

6054.
8235,
17101. •

21089 (app ) •

21091 (app.) .

9464. . .

11719. . . •

16303. . • •

17979 (app.) ,

t7981 (app,). •

19779 ,

1�H9a .

24701 ,

25238.
29008. . . . . ,

Premias de 586
23509 -23511

corn 18 pe�as, illm:a.F:, CCl.

rleirHs de bl'a,;o e d0 ba ...

lanç;) e Himple!:4j lampeõeFl,
tapete�, eEl �'fi.rradei raB, ca

mas oe casal e de s'llteil'os

ma, Eua morcBaria, sita á pr:Jç
15 de Novembro. p.squina da rua

,Gener"l Gim'l d' Eça.
De�t'rro,26 de Agosto d,� 1893.

-- Leopoldina Dt1.vld G{),rofallls.

Premias de 508
6324-8847 -19038-20437
2U649-20666-21612-27626

Premios de 306
491-998-t807 -2939-3737
9106-957õ--14205-15411
16442 -16600 -17t38 -18903
19629-20408 -2181�-22127

27506-27615- 2�690
Todos os numArO� terminarlos

em 90 e 80 têm 86 e os termiaa
dos em O e 1 têm 4$, excepLuan
do as terminações 90 e 80.

o c,baix,) ,)sslgo'ldo decla'a

'qlJ'� veodeu �U1 c�'a de OPg'lCifl
(l D, Le ,pol,lua D.Vid GHuhl·
I,·, ficandu :l me�rnl I vre e des

empeolda de qualqner re�plíos \
bilJdadp. OutíllSlill, declara que
Clln�' oú I com oegllclo no cha
"íet do hrdlm, onde receherá é esperado 10 norta, pe),a liob.a
as suas contas d'\ eXlincla casa intermediaria, a 28 do corrente.

pedindo aos seus r1evedores �'deventlo eegu�r para Montevidéo
Id ( .(, �

no mesmo dLa, ccrn escala pflloobseqUIO e nem S:lLIS azel a" RiO Grandi', P�Iotas e Porto-Ald-'
segml'lo o praz) ma'cado. grr. IiDes\crr(l, 26 de Agcsto de
i893.-JVun0 GameL.

/,t��
O PAQUETE

Desterro

BRONQUITt E ROUQUIDÃO
Está verificado que G u'ni(�o

r6mejiú e o Angico com Tolú
e Guaco de Rallliveira. O PAQUETE

.�
Rio de Ja{1eiro

A CHARUTARIA
F N'1'E DA tJUVJ�NTUDE

(Sf.M RIVAL NESTES ARTIGOS)

recebeu, pelo ultimo p rquete, grande . varie
da,Je em artigos, como sejam: Papel para cio

�,ll'1'OS, do divor as qualidadea; eh rrutos da

Bahia, das acreditada- fabricas de Si mas
Danuemann & O., Fraucisc.. Ferreira & C ..
Cardoso & O.; Piteiras, cuchun b :R, cigarros,
[UIIiI)E! (o que ha de melhor}, palhas portu
guez'l.j de Ia. e 2a e e ,peciaes; Fumo em cor

da, superior; Grande varic(Ld e em livros
Diario e RIZào-, papel superior e capa do

pann'); di �O� (!ilpaS �e couro, com metal; pa
pel para flôres, rie to ,as s côreA; avelluda
dni3-folba 60, 100, 34-0; Notas pari.L contas,
100 fúlhêl�, em 1/4 1$000; ditas, milheiro
7$000; dit�s para. facturas em meias folhas,
wilheir,) 12$ e 14$, C,1f(ões elIl b,'aoc() até
800 I'S ; ditos á phantasia, 3$ e 4$ cento,

I"ülulas do dr. Heinzelman, vid.·o �$,
duzia �2S000

João Vidal.

João Bontanle Demaria.

Attencãof!
o Capc.ral Republicano é unje o fllmo m)is pr:)·

cnrado por ser puro, floco, Sll'lVe e não ter oicotio:l.
Aos rumado,e� o fibr'cínLe offerece um premio

de 2 a lO pacote!! !
Unico agente neste, es�ado é Joã') '':03 Santos

Mendor.ç'l
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JORNAL DO COMMERCIO

GRANDE SORTlldENTO
DE

Cia.rn izu.e, oolln.r-inh.oss, pllnhos, rno'i ass, chales de lã, etc., etc.

No armarinho Ed. Pechade & C.
'04Q

Attenção
CHEGOU DA EUROPA

Queij.« do Reine, que i- 1

jos gruyero , salame, moro!
tarlella , al nno em !atinhaR,!
conservos, vinho Medoc�'
MUEltrcrr:ln, eognac riiver-

Vende se um carrinh«
com 1l�()Ll, e.u ner feit» esta

L !

do, c.nn t'ldo" prepal'OR Di) 1
vos, com ou sem burro, O.
rnotiv ) da venda é AClI don . I

-

t
!

se achs r constsntr-men e i

doente. Pera vêr e tratar I
á I-tla 28 fie SDten1bro,,!
n. 381 esquina. !
_- _-_._----

- i
UlliMA HORA I
O »buxo ussignado.p-e- i

tcn ienrlt) retirar-se deste;
Estado, resolveu vender de;
hoje em diante pelJ custe f

as fazenda 1 ex.stentes em j
sua c ;,611 de negoci _I) como i

(sejam:
Chitas de diversas qua

Iidudes. fi .nel la», casetni

ras, roupa feita, es-tores.
brios, morrns, chales de

oieemitas, palias, meias do
fio de URCOBIÚ :, oarnisaa fi

nas, chales do lã, chapéo=
de cabeça para homens,
guitas, perfumaria fina,
arma ínho e muitos artigos
que deix» de mencionar.
Charm portanto a atten

ção do publico desta c.rpi
tal e fóra d'ella.

NÃ..O CONFUNDAM COMi OUTRAS C01YJPANHIAS

o
tC\J

Z

Unica GOIDpanhia americaUb puramente mutna autorisada a fUDccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

A companhia Nt/va York cAtá emi ttind» actualmente ne B rozil
a 8U(1 nova APOLICE DE AOCrrMULA�lOI que offoreoe maiores vau

S tagens rlu que as apolices de qualquer outra c .rnpanhia rio n.uudo.

O
O Toda a pessoa q110 quiser res lisar um seg ur» de vida deve, antes

de comprem ettor -se -iorn outra qualquer companhia, informar 138 no

e-ariptorio c -ntr-I d -, Nova Y01 k, ou de qualquer dOR RCUA agentes
�!)bre aR va n tuzena destli apolice, ti mais liberal do mundo e que já f(li
ChMHlficilill a UL'rIMA \ALAVRA em aeguro de vida.

----.,_ ...-.�-_....- ......� ......--.....� .. \ - ,"_ ......._"'-.�_._-----.---.__.---_-._---_._--_ .. _--_ ....

A c .mpanh i« Nova YOI k tem pago âs víuvas. orphãos e herdei- . Q
ros dos segurados no Braz it mais do DEZ MIL CONTOS DE HÉIS du- O
rante ()�i 10 ilUDOS em que tem fnncoionado no Brazil , �

�

�'
�
�
�
"""'.
�
00

ESORIPTORIO OEN'rRAL

31 RUA DO HOSPICIO 31

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

B. J. KINSMAN BENJAMIN,
GERENTE.

_._--_---------

I
ESCRiPTORIO DE E!�GENH��IA

O� eugenhei.os André Braz
Chalr(\,o P. li:mt!in làallols encar

I regam se de tr abalhos de sua

profissão, como sejam projectos
de eonsuucções, estradas, me

dções de terras, etc., em qual
quer PO[lLt) jfl�h� Estado.
RUA DO COMMEllCIO, N. 2

Q
O -�--

... -

� ! I4BDICAÇAO ANAl.QBSICA

i� I' .solu�ão
� I" ®"ompressos

� I i EXA��IIAS II BLANCARD
Q ,..

O

S

, (sobrado)

ENXAQUECAS
CHOREAS

RHEUMATISMOS
-

DÔRES

6 NEVRALGICAS.

6 DEN TARIAS,
I

!
MUSCULARES,

I UTERINAS.

'I' O mais actloo,lnoffsnsluQ,
r A.. 8 poderoso m6dlcamlnto
I ! CONTRA A DôR
t • PARIS,ruaBonaparte,,.o

16 ..
í

'-TERRENOS
I Vende se um terreno
i plantado com cafosal e bana

I nal, com 33 braças de fren
'te, na costeira de Pirsjuba-
hé, sitio do falle ido José

I
Gon ça I ves. Tra ta se orm

t Mari» Gonçalves das Dô
I
res, no mesmo Ri tio.

PRECISA..SE de um

caixeiro,para Hotel, na. rua do Com
mareio, D, 30.

I SANTOS
Passas IVER PARA CRER

RUA JClÃO PINTO N. 11 B
ameis-is, ame ndoas, ave, DEPOSITO DE VINHO
lãe.nozos, azeitonas: aguar- j r.1

em fren�e��h�!��tt�rig. dos Srs. dente Ojem, vinhos espe-l ��NEROS. N A�.!Q_�AES,__
- oiaes em barris, garrufas er BONS TRABALH DORESVende se também um barri linhis , e soda charn . A

b.i leão existente na mesma pague. Em casa de Jnãt DE

casa.

José ",,,,17
��f.nteDe�·_I.Cham �c��p�!�Aem casa I

(Tomo n cuidado: não é P��a�IaS���aE.s: ���a,b�: I do Sr. �Ibefto Probsu, 'Sna casa na esquina.] rua do Oommercio, n. 30. i 'I'herescpolis.
,

I
i
I

."'. Gauglitz
Rua da Republtca

A. 7& serie da. 6" loteria. será extra.hida.

T�R�A -FEIRA, 29 DE AGO�TO
CASO -CJNTRARIO JAGA-SE O DOBRO

_� n. .. __ .....__ .... ....._._

Rria, daRep�blioaJ

j.' "

8

{
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